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Fácil é a um contabilista que se encontra na prática dos registros contábeis avaliar os males da burocracia.

Em nosso País a referida é asfixiante, exigindo cada vez mais novos procedimentos.

O tempo despendido com a elaboração de declarações, modelos etc. é o mesmo roubado à produção.

São os profissionais da Contabilidade os que estão tendo a obrigação de suprir o mundo burocrático do Estado de informes, a este auxiliando sem nada deste como remuneração receber, mas os pequenos empresários, também se desgastam.

Não há um só dia em que não saia uma “norma”, “resolução”, “lei”, “medida provisória” etc. exigindo sempre mais.

As vantagens que os computadores podem oferecer como simplificadores do serviço contábil estão sendo anuladas pelo maior tempo exigido para lidar com eles.

Paralelamente, a síndrome da normatização contábil, também, vai ampliando o mundo já complicado pela burocracia estatal.

Na Comunidade Européia trata-se agora em normatizar as “demonstrações” das pequenas e médias empresas.

Como é o IASB – International Accounting Standards Board que comanda os padrões e como ele é o que os órgãos oficiais no Brasil está reconhecendo como guia, fatalmente a matéria em futuro próximo estará sendo tratada entre nós.

A questão está, entretanto, em interrogar: “para que”?

A quem servirá tal padronização?

Quanto às grandes empresas justifica-se aqui que as normas protegem o mercado de capitais e alega-se que uma linguagem comum facilitaria os investidores brasileiros (como se eles investissem mesmo em profusão no exterior).

E quanto ás pequenas? O que se alegará?

A normatização poderia ser útil nas menores se ajudasse gerencialmente, mas, como fazê-lo com tal diversidade de procedimentos operacionais, na prática?

O grande problema, todavia, não está só no normatizar a vida dos menores (por índole infensa a burocracia), mas, especialmente, “como” está sendo procedida a normatização, na mão de grupos herméticos de controle.

O que se está chamando de “internacional”, todavia, não é, senão, a vontade de minorias anglo-saxônias de fazer tudo ao feitio delas, pois, isto é o que tem sido denunciado pelo próprio parlamento dos Estados Unidos.

O assunto ainda não chegou até nós, mas, certamente chegará segundo se está a perceber pelo andamento dos fatos.
